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Nelson Kautzner Marques Junior1 
 
 
RESUMO 
 
O objetivo do estudo foi determinar as 
evidências científicas sobre o gol do futebol. A 
revisão sistemática utilizou metodologia 
proposta pelo PRISMA. Os estudos foram 
identificados em bases eletrônicas. Os 
resultados foram os seguintes: mais gols 
ocorreram durante 76 a 90 minutos do 2º 
tempo e as equipes que praticaram gols antes 
de 15 minutos geralmente venceram. A região 
do campo que os jogadores de futebol 
praticaram mais gols foi dentro da área. Em 
conclusão, estudo sobre os gols é importante 
para o técnico prescrever e orientar os atletas. 
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ABSTRACT 
 
Scientific evidences about the goal of the 
football: a systematic review 
 
The aim of the study was to determine the 
scientific evidences about the goals of the 
soccer. A systematic review methodology 
proposed in PRISMA. The studies were 
identified in electronic databases. The results 
were the following: the goals occurred more 
during 76 to 90 minutes of the 2nd time and 
the teams that practiced goals before of 15 
minutes usually won. The region of the field 
that the football player practiced more goals 
was inside the area. In conclusion, study about 
the goals is important for the coach prescribes 
and guides the athletes.  
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INTRODUÇÃO 
A análise do jogo do futebol é um 

importante estudo para o técnico conhecer os 
motivos do gol e em qual momento durante a 
partida ocorrem mais gols (Heuer e Rubner, 
2012). A boa performance no futebol é 
composta pela precisão no passe e no chute 
para o gol (Hughes e Bartlett, 2002). 
Entretanto, um importante fator no futebol 
moderno que permite a vitória de uma equipe 
é a posse de bola (Sarmento e colaboradores, 
2014). 

Então, o estudo sobre o futebol com 
os fatores que resultam em gols é importante 
para o técnico orientar sua equipe (Duch, 
Waitzman e Amaral, 2010). A análise do jogo 
dos gols do futebol é importante para o técnico 
determinar durante a partida o melhor 
esquema tático de acordo com o tempo da 
partida e o resultado do jogo (Silva, Castelo e 
Santos, 2011). A literatura do futebol 
determinou que foram feitos mais gols durante 
o fim do 2º tempo (Souza, Farah e Dias, 
2012), a sequência ofensiva com mais chance 
de gols é com poucos toques na bola (Hughes 
e Franks, 2005) e praticada pelo jogador de 
futebol em alta velocidade (Marques Junior, 
2004). Entretanto, a maioria dos chutes do 
futebol masculino de alto nível foram 
praticados com a parte interna do pé (Althoff e 
Hennig, 2014). 

Portanto, o estudo sobre o gol do 
futebol masculino em uma revisão sistemática 
é uma importante contribuição para os estudos 
da análise do jogo. O futebol é um esporte 
coletivo e as ações dos jogadores durante a 
partida dependem do pensamento tático (Silva 
e colaboradores, 2013) e muitos fatores como 
o calor e outros podem interferir no 
desempenho dos atletas (Mohr e 
colaboradores, 2012). Então, o técnico de 
futebol precisa conhecer sobre os motivos do 
gol do futebol masculino de alto nível. 

Qual é o estudo com as evidências 
científicas sobre os gols do futebol masculino 
de alto nível? 

Pesquisando a literatura do futebol 
(Pedro, Machado e Nakamura, 2014; Santos e 
colaboradores, 2014), não há nenhum estudo 
sobre todos os conteúdos dos gols durante a 
partida. 

O objetivo do estudo foi determinar as 
evidências científicas sobre os gols do futebol. 
 

MATERIAIS E MÉTODOS  
 

Esse estudo seguiu a metodologia da 
revisão sistemática proposta pela PRISMA 
(Moher e colaboradores, 2009). 

Os estudos foram identificados em 
bases eletrônicas durante janeiro a março de 
2014. A pesquisa foi realizada no Google 
Acadêmico, no Research Gate e no Insight 
Journal. Nessas bases de dados eletrônicas 
foram consultadas usando as seguintes 
palavras-chave: goal, goal in soccer and ball 
possession in soccer. Os artigos relevantes 
foram obtidos na íntegra, e foram avaliados 
com base nos critérios de inclusão e exclusão 
descritos abaixo. 

O critério de inclusão dos estudos 
foram os seguintes: (1) tipo de participantes 
(futebol masculino de alto nível) e (2) tipo de 
resultado (análise do jogo dos gols). 

O critério de exclusão dos estudos 
foram os seguintes: (1) estudo que não foi do 
futebol masculino de alto nível e (2) ações do 
jogo que não resultou em gol.  

O pesquisador usou a escala de Galna 
e colaboradores (2009) para a avaliação da 
qualidade dos estudos. Os estudos foram 
considerados de baixa qualidade com uma 
média abaixo de 0.6 pontos. 
 
RESULTADOS  
 

Na primeira fase da análise, 265 
estudos foram encontrados usando as 
palavras-chave listadas na seção anterior e o 
autor leu o título dos estudos. Após a leitura do 
título e/ou o resumo de cada estudo (2 
meses), a segunda fase da análise o total foi 
reduzido para 50 estudos relevantes. O 
pesquisador foi capaz de ler 50 estudos num 
período de 30 dias e o total foi reduzido para 
36 estudos potencialmente relevantes de 
análise do jogo dos gols para a inclusão. 
Desses estudos, 36 estudos foram incluídos 
nesta revisão sistemática. Os detalhes a figura 
1 mostra. 

Na avaliação da qualidade de cada 
estudo foi encontrada uma média a alta 
qualidade científica.  A tabela 1 mostra a 
qualidade metodológica dos estudos. 

Na tabela 2 é apresentado um resumo 
de cada estudo selecionado para a revisão 
sistemática. 
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Figura 1 - Fluxograma PRISMA da seleção dos estudos. 

 
 

Tabela 1 - Avaliação da qualidade dos estudos selecionados. 

Estudo 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 
Média de 

cada Estudo 

Barreira e 
colaboradores (2014) 

0,5 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 0.80 

Michailidis, Michailidis 
e Primpa (2013) 

1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 0.84 

Bettega e 
colaboradores (2013) 

1 1 1 1 0 0,5 1 1 0 1 1 1 1 0.80 

Moraes e 
colaboradores (2013) 

1 1 1 1 0 1 1 1 0 0 1 1 1 0.76 

Shafizadeh, Taylor e 
Peñas (2013) 

1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 0.84 

Braz e Marcelino 
(2013) 

1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 0.84 

Clemente (2012) 1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 0 1 1 0.76 

Souza, Farah e Dias 
(2012) 

1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 0.84 

Bento e colaboradores 
(2012) 

1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 0.84 

Gómez e 
colaboradores  (2012) 

1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 0.84 

Andrade, Padilha e 
Costa (2012) 

1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 0.80 

Moraes, Cardoso e 
Vieira (2012) 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0.92 

Castellano, 
Casamichana e Lago 

(2012) 
1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0.92 

Machado (2011) 1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 0.80 
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Jankovic, Leontijevic e 
Jelusic (2011) 

1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 0.84 

Peñas e 
colaboradores  (2010) 

1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 0.84 

Fleury, Gonçalves e 
Navarro (2009) 

1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 0.84 

Acar e colaboradores 
(2009) 

1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0.92 

Armatas e 
colaboradores (2009) 

1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 0.84 

Barletta (2009) 0,5 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 0.80 

Silva e colaboradores  
(2009) 

1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 0.84 

Ramos e Oliveira 
Junior (2008) 

1 1 1 1 0 1 1 1 0 0 1 0 1 0.69 

Ensum, Williams e 
Grant (2008) 

1 1 1 1 0 1 1 1 0 0 1 0 1 0.69 

Szwarc (2008) 1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 0.84 

Armatas, Yannakos e 
Sileloglou (2007) 

1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 0.84 

Diniz da Silva (2006) 1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 0.84 

Hughes e Churchill 
(2005) 

1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0.92 

Hughes e Franks 
(2005) 

1 1 0,5 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 0.80 

Nevill e colaboradores 
(2002) 

0,5 1 0,5 0,5 0 1 1 1 0 1 1 1 1 0.73 

Ensum, Taylor e 
Williams (2002) 

0,5 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 0.80 

Taylor e Williams 
(2002) 

0,5 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 0.80 

Low, Taylor e Williams 
(2002) 

0,5 1 0,5 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 0.76 

Papadimitriou e 
colaboradores (2001) 

1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 0.84 

Ortega (2001) 0,5 1 0,5 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 0.76 

Ensum, Williams e 
Grant (2000) 

0,5 1 0,5 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 0.76 

Legenda: A numeração de 1 a 13 são as questões da Escala de Galna e colaboradores (2009): 1. Objetivo do 

estudo ou questões estabelecidas claramente (Critério de Ponto: 1 – sim; 0,5 – sim, falta detalhes ou clareza; 0 – 
não); 2. Detalhe dos participantes (número, idade, sexo, estatura, peso) (Critério de Ponto: 0 a 1); 3. Descrição 
da seleção da amostra (Critério de Ponto: 1 – sim; 0,5 – sim, falta detalhes ou clareza; 0 – não); 4. Detalhe dos 
critérios de inclusão e exclusão (1 – sim; 0,5 – sim, falta detalhes ou clareza; 0 – não); 5. Covariáveis controladas 
(0 a 1); 6. Resultados principais claramente descritos (1 – sim; 0,5 – sim, falta detalhes ou clareza; 0 – não); 7. 

Metodologia adequada para o estudo ser reproduzido (amostragem dos participantes, equipamento, 
procedimento, processamento dos dados, estatística) (0 a 1); 8. Metodologia capaz de responder as questões do 

estudo (amostragem dos participantes, equipamento, procedimento, processamento dos dados, estatística) (1 – 
sim; 0 – não); 9. Confiabilidade da metodologia foi determinada (1 – sim; 0 – não); 10. Validade interna da 
metodologia foi determinada (1 – sim; 0 – não); 11. Questões da pesquisa foram respondidas adequadamente na 
discussão (1 – sim; 0 – não); 12. As principais descobertas foram apoiadas nos resultados (1 – sim; 0 – não); 13. 

Os principais resultados foram interpretados de uma maneira lógica e apoiados na literatura (1 – sim; 0 – não). 
Qualidade dos Estudos: 0 a 0,59 é baixo, 0,60 a 0,80 é médio e 0,81 a 1 é alto.   
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Tabela 2 - Resumo dos estudos selecionados sobre análise do jogo dos gols e ações no jogo que 
resultam em gol. 

Estudo Participantes Resultados do Estudo 

Barreira e 
colaboradores 

(2014) 

Foram analisadas 
as ações dos 
jogadores de futebol 
de 21 equipes nos 
anos de 1982 a 
2010. As equipes 
competiram na 
Copa do Mundo 
e/ou no 
Campeonato 
Europeu. 

O estudo determinou que os jogadores de futebol utilizaram mais as laterais do campo 
durante o início do ataque porque o meio campo tem mais jogadores. Isso dificulta as 
ações da defesa. A quantidade de chutes para o jogador de futebol praticar gols 
depende da distância da região de chute. Por exemplo, dentro da área o jogador de 
futebol precisa de menos chute para marcar gol do que for a da área. 

Michailidis, 
Michailidis e 

Primpa (2013) 

Foram analisados 
31 jogos da fase 
final do Campeonato 
Europeu de 2012.   
 

A maioria dos gols ocorreu no 2º tempo (57.9% de gols) e menor e a menor quantidade 
de gols ocorreu no 1º tempo (42.1% de gols). A quantidade de gols no 1º tempo ocorreu 
no seguinte tempo: 8% de gols (0 a 15 minutos), 17% de gols (16 a 30 min) e 14% de 
gols (31 a 45 min). A quantidade de gols no 2º tempo ocorreu no seguinte tempo: 19% 
de gols (46 a 60 min), 17% de gols (61 a 75 min) e 17% gols (76 a 90 min). Os gols 
ocorreram com as seguintes técnicas do futebol: 40.8% de gols de chute, 27.6% de gols 
de chute com a parte interna dos pés, 21.1% de gols de cabeça, 5.3% de gols com 
outra parte do corpo, 3.9% de gols de pênalti e 1.3% de gols contra. Os gols ocorreram 
nas seguintes regiões do campo: 71.1% dos gols na área de pênalti, 21.1% dos gols na 
área do gol (pequena área) e 7.9% dos gols fora da área. A maioria dos gols foram 
realizados depois do passe (50% dos passes resultaram em gols) do que outras 
técnicas do futebol (córner, pênalti etc).     

Bettega e 
colaboradores 

(2013) 

Foram analisados 
jogos da Liga dos 
Campeões da UEFA 
2012/2013. 

A posse de bola durante o jogo de futebol em casa foi de 53.66% a 64.33%. A posse de 
bola durante o jogo de futebol fora de casa foi de 42.85% a 67.66%. Os resultados da 
correlação Pearson entre as ações do jogo foram as seguintes: chutes x posse de bola 
(r = 0.28, p = 0.03), gols marcados x posse de bola (r = - 0.10, p = 0.24) e gols sofridos 
x posse de bola (r = 0.10, p = 0.25). 

Moraes e 
colaboradores 

(2013) 

Foram analisados 
31 jogos da Euro 
Copa de 2012. 

As equipes com mais posse de bola (48.38%) venceram os jogos e as equipes que 
perderam (29.03%) e empataram (22.58%) tiveram menos posse de bola. As equipes 
que praticaram mais chute (39%) e mais chute para o gol (42%) venceram os jogos e as 
equipes que perderam (31% de chutes e 27% de chutes para o gol) e empataram (30% 
de chutes e 31% de chutes para o gol) tiveram menor quantidade de chutes. Os 
resultados da correlação Pearson entre o resultado do jogo versus as ações do jogo 
foram as seguintes: resultado do jogo x posse de bola (r = 0.30, p = 0.02), resultado do 
jogo x chute (r = 0.25, p = 0.06), resultado do jogo x chute para o gol (r = 0.36, p = 
0.007). 

Shafizadeh, 
Taylor e Peñas 

(2013) 

Foram analisados 
oito equipes da Euro 
Copa de 2012 (n = 
38 jogos). 

As equipes tiveram mais vitória quando praticaram mais passes certos.  

Braz e 
Marcelino 

(2013) 

Foram analisados 
64 jogos da Copa do 
Mundo de 2010.  

As 23 melhores equipes da Copa do Mundo de 2010 tiveram 41.6±2.3 min de posse de 
bola. O tempo de posse de bola na defesa foi de 7.5±1.9 min, 22.7±3 min no meio 
campo e 11.4±1.8 min no ataque. 

Clemente 
(2012) 

Foram analisados 
os jogos da Copa do 
Mundo de 2010.  

As equipes tiveram mais vitória quando praticaram mais passes certos.  

Souza, Farah 
e Dias (2012) 

Equipes (n = 20) 
que participaram do 
Campeonato 
Brasileiro de 2008, 
1ª divisão. 

Foi analisado o tempo da incidência de gols de 380 jogos de 20 equipes. Um total, 1034 
gols foram marcados. A maioria dos gols ocorreu no 2º tempo (579 gols) e uma menor 
quantidade de gols ocorreram no 1º tempo (455 gols). A quantidade dos gols no 1º 
tempo ocorreu com o seguinte tempo: 148 gols (0 a 15 minutos), 151 gols (16 a 30 min) 
e 156 gols (31 a 45 min). A quantidade de gols no 2º tempo ocorreu com o seguinte 
tempo: 190 gols (46 a 60 min), 168 gols (61 a 75 min) e 221 gols (76 a 90 min). A 
quantidade de gols fora da área foi a seguinte: 1±1.2 gols (0 a 15 min), 1.1±0.9 gols (16 
a 30 min), 1.4±1.2 gols (31 a 45 min), 1.4±1 gols (46 a 60 min), 1.2±0.7 gols (61 a 75 
min) e 1.2±1.2 gols (76 a 90 min). A quantidade de gols dentro da área foi a seguinte: 
6.1±1.9 gols (0 a 15 min), 6.6±2.7 gols (16 a 30 min), 6.5±3.3 gols (31 a 45 min), 7.9±2.2 
gols (46 a 60 min), 7.4±2.6 gols (61 a 75 min) e 9.9±3.2 gols (76 a 90 min). 

Bento e 
colaboradores 

(2012) 

 
Gols da 1ªt divisão 
do Campeonato 
Paulista (2009, 2010 
and 2011) antes de 
15 minutos de jogo 
(n = 201 jogos). 

Os gols antes de 15 minutos de jogo causaram os seguintes resultados: 132 vitórias, 36 
derrotas e 33 empates.  
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Gómez e 
colaboradores  

(2012) 

Foram analisadas 
as regiões dos gols 
de 1900 jogos de 
quatro temporadas 
(2003 a 2004 e 2007 
a 2008) do 
Campeonato 
Espanhol. 

O estudo detectou que ocorreram mais gols na área do gol (pequena área) e na área do 
pênalti (grande área). A região do campo que foi segundo lugar no número de gols foi 
for a da área (em frente da área) e no meio-campo ofensivo. 

Andrade, 
Padilha e 

Costa (2012) 

Foram analisados 7 
jogos da Copa do 
Mundo de 2010. 

A posse de bola da equipe da Espanha foi de 31.65±3.42 min (1º tempo de 14.46±3.93 
min e 2º tempo de 17.18±4.26 min) na fase classificatória e foi de 31.45±3.29 min (1º 
tempo de 16.96±3.06 min e 2º tempo de 14.49±1.42 min) na fase final (oitavas de final a 
final). 

Moraes, 
Cardoso e 

Vieira (2012) 

Foram analisadas 
as regiões dos gols 
(n = 1092 gols) do 
Campeonato 
Brasileiro. 

Os gols ocorreram nas seguintes regiões do campo: 83.7% de gols na área de pênalti, 
5% de gols no meio-campo ofensivo, 3.2% de gols na esquerda do campo (zona de 
ataque) e 2.1% de gols na direita do campo (zona de ataque).  

Castellano, 
Casamichana 
e Lago (2012) 

Foram analisados 
117 jogos da Copa 
do Mundo de 2002, 
2006 e 2010.   

As equipes que praticaram mais chutes e mais gols com chute usualmente vencem 
seus jogos.  

Machado 
(2011) 

Foram analisados 
64 jogos da Copa do 
Mundo de 2010. 

As equipes com mais posse de bola da fase classificatória (44.44%) venceram os jogos 
e as equipes que perderam (26.66%) e empataram (28.88%) tiveram menos posse de 
bola. Um resultado similar ocorreu na fase final (oitavas de final), as equipes com mais 
posse de bola (56.25%) venceram os jogos e as equipes que perderam (18.756%) e 
empataram (25%) tiveram menos posse de bola. 

Jankovic, 
Leontijevic e 

Jelusic (2011) 

Foram analisados 
228 jogos do 
Campeonato da 
Sérvia. 

O sucesso do ataque ocorreu com mais frequência quando o jogador de futebol praticou 
4 passes ou menos.  

Peñas e 
colaboradores  

(2010) 

Foram analisados 
380 jogos da 
temporada 
2008/2009 do 
Campeonato 
Espanhol.  

As equipes que praticaram mais chutes e mais gols com chute usualmente vencem 
seus jogos.  

Fleury, 
Gonçalves e 

Navarro (2009) 

Gols de todos os 
jogos (n = 115) da 
Copa do Brasil 
2007.  

Na Copa do Brasil ocorreu um total de 327 gols. A quantidade de gols no 1º tempo (164 
gols) e no 2º tempo (163 gols) foi similar. A quantidade de gols no 1º tempo ocorreu nos 
seguintes tempos: 46 gols (0 a 15 minutos), 62 gols (16 a 30 min) e 56 gols (31 a 45 
min). A quantidade de gols no 2º tempo ocorreu nos seguintes tempos: 48 gols (46 a 60 
min), 52 gols (61 a 75 min) e 63 gols (76 a 90 min). 

Acar e 
colaboradores 

(2009) 

Foram analisados 
todos os jogos (n = 
64) da Copa do 
Mundo de 2006. 

Os gols ocorreram nas seguintes regiões do campo: 79% de gols na área de pênalti e 
21% de gols fora da área (em frente do gol). A maioria dos gols ocorreu no 2º tempo (69 
gols, 47%) e a menor quantidade de gols ocorreram no 1º tempo (67 gols, 46%) e na 
prorrogação (11 gols, 7%). Os gols ocorreram mais com 4 passes ou menos. 

Armatas e 
colaboradores 

(2009) 

Todos os jogos (n = 
240) da “‘SuperLiga” 
Grega de 2006-
2007. 

A maioria dos gols ocorreu no 2º tempo (58.96% de gols) e a menor quantidade de gols 
aconteceram no 1º tempo (41.04% de gols). A quantidade de gols no 1º tempo ocorreu 
no seguinte tempo: 12.2% de gols (0 a 15 minutos), 13.62% de gols (16 a 30 min) e 
14.87% de gols (31 a 45 min). A quantidade de gols no 2º tempo ocorreu no seguinte 
tempo: 17.02% de gols (46 a 60 min), 19.17% de gols (61 a 75 min) e 23.30% de gols 
(76 a 90 min). 

Barletta (2009) 

Foram analisados 
63 jogos (32 da 
Libertadores e 31 da 
Liga dos 
Campeões). 

O estudo determinou que os gols foram praticados pelo chute (1110 gols), cabeçada (29 
gols) e contra (5 gols). O estudo determinou que os gols ocorreram nas seguintes 
regiões do campo: ataque (121 gols), meio-campo ofensivo (20 gols) e meio campo 
defensivo (3 gols). Na defesa os jogadores de futebol não praticaram gol. 

Silva e 
colaboradores  

(2009) 

Foram analisadas 
todas as técnicas 
importantes do 
futebol na 
performance. Os 
dados foram 
coletados do 
Campeonato 
Brasileiro.  

As técnicas do futebol mais importantes na performance foram determinadas pela 
correlação Pearson (p≤0.05): número de pontos durante o campeonato x gols de chute 
(r = 0.50), número de pontos durante o campeonato x passe (r = 0.53) e número de 
pontos durante o campeonato x recuperação de bola (r = 0.54). 

Ramos e 
Oliveira Junior 

(2008) 

 
Foram analisados 
jogos da Euro Copa 
de 2004.  

O jogador de futebol praticou 69% de gols de bola rolando e 31% de gols de bola 
parada. 
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Ensum, Taylor 
e Williams 

(2008) 

Foram analisados 
os gols dentro da 
área durante a Copa 
do Mundo de 2002. 

Os gols ocorreram nas seguintes regiões da área: 62% de gols na área de pênalti e 
38% de gols na área do gol (pequena área).  

Szwarc (2008) 

Foram analisados 
seis jogos de três 
equips durante a 
Copa do Mundo de 
2006. 

O estudo determinou que somente na zona de ataque os jogadores de futebol 
praticaram a situação de 1 contra 1 que resultou em gol (total de 11 gols). 

Armatas, 
Yannakos e 
Sileloglou 

(2007) 

Gols de todos os 
jogos da Copa do 
Mundo de 2002 e 
2006.  

A maioria dos gols ocorreu no 2º tempo (2002 = 59% de gols, 2006 = 52.5% de gols) e 
menor quantidade de gols ocorreram no 1º tempo (2002 = 41% de gols, 2006 = 47.5% 
de gols).  

Diniz da Silva 
(2006) 

Foram analisados 
2811 jogos de oito 
campeonatos 
nacionais da 
temporada 
2004/2005.   

A maioria dos gols ocorreu no 2º tempo (55.66±2% de gols) e a menor quantidade de 
gols ocorreram no 1º tempo (44,34±2% de gols). 

Hughes e 
Churchill 
(2005) 

Foram analisados 
os jogos da Copa 
América de 2001  

O estudo detectou que o cruzamento ocasionou 21 chutes com gol (1%). 

Hughes e 
Franks (2005) 

Foram analisados 
todos os jogos da 
Copa do Mundo de 
1990 (n = 52) e 
1994 (n = 64).  

Aproximadamente 80% gols ocorreram com um total de 4 passes ou menos. 

Taylor e 
Williams 
(2002) 

Foram analisados 
todos os jogos do 
Brasil e dos seus 
oponentes durante a 
Copa do Mundo de 
2002.  

A equipe do Brasil praticou mais gols com 5 passes ou menos e o oponente praticou 
mais gols com 4 ou 5 passes. 

 
Horn, Williams 

e Ensum 
(2002) 

Foram analisados 
10 jogos do 
Campeonato Inglês 
de 2001/2002. 

O estudo determinou as regiões do ataque que o jogador de futebol praticou mais gols. 
Os gols ocorreram na seguinte região do ataque: 85.7% de gols na área de pênalti, 73% 
de gols fora da área (em frente do gol), 7.1% de gols na esquerda e direita do campo 
(zona de ataque). 

Nevill e 
colaboradores 

(2002) 

Gols de todos os 
jogos da Copa do 
Mundo de 1998. 

Na Copa do Mundo de 1998 ocorreu um total de 153 gols. A maioria dos ocorreu gols 
ocorreu no 2º tempo (92 gols) e a menor quantidade de gols ocorreu no 1º tempo (61 
gols). A quantidade de gols no 1º tempo ocorreu no seguinte tempo: 24 gols (0 a 15 
minutos), 20 gols (16 a 30 min) e 17 gols (31 a 45 min). A quantidade de gols no 2º 
tempo ocorreu no seguinte tempo: 30 gols (46 a 60 min), 24 gols (61 a 75 min) e 38 gols 
(76 a 90 min).  

Low, Taylor e 
Williams 
(2002) 

Foram analisados 
28 jogos da Copa do 
Mundo de 2002.  

As seguintes técnicas foram efetuadas antes dos atletas fazerem o gol com chute: 24% 
do drible com bola, 22% da condução com bola e 53% do passe. 

Papadimitriou 
e 

colaboradores 
(2001) 

Foram analisadas 
quatro equipes que 
se classificaram 
para a semifinal da 
Copa do Mundo de 
1998.  

O passe curto foi mais praticado durante os jogos. 

Ortega (2001) 
Foram analisados 
os jogos da Copa do 
Mundo de 1998.  

O melhor passe foi em alta velocidade. 

Ensum, 
Williams e 

Grant (2000) 

Foram analisados 
jogos da Euro Copa 
de 2000.  

O jogador de futebol praticou 53% de gols de bola rolando e 46% de gols de bola 
parada. 
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Figura 2 - Jogadores de futebol praticaram os gols no seguinte tempo de jogo. 

 
 

 
Figura 3 - Tempo que os jogadores de futebol praticaram mais e menos gols.  

 
 

 
Figura 4 - Gols praticados em cada região do campo. 
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Figura 5 - Tempo que o jogador de futebol praticou mais e menos gols no ataque. 

 
 

 
Figure 6 - Copa do Mundo de 2010: posse de bola das 23 melhores equipes. 

 
 

A maioria dos estudos (Acar e 
colaboradores, 2009; Armatas Yannakos e 
Sileloglou, 2007, Armatas e colaboradores, 
2009; Diniz da Silva, 2006; Fleury, Gonçalves 
e Navarro, 2009; Michailidis, Michailidis e 
Primpa, 2013; Nevill e colaboradores, 2002; 
Souza, Farah e Dias, 2012) determinaram que 

ocorreram mais gols no 2º tempo do que no 1º 
tempo e na prorrogação. Estes estudos 
determinaram que ocorreram mais gols no 
jogo durante 76 a 90 minutos do 2º e no 1º 
tempo aconteceu mais gols durante 16 a 30 
minutos e durante 31 a 45 minutos. A figura 2 
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e 3 ilustra estes resultados baseado nos 
estudos da revisão sistemática.  

Outro importante resultado sobre o 
tempo dos gols, Bento e colaboradores (2012) 
determinaram que os gols antes de 15 minutos 
de jogo causaram mais vitórias (132 vitórias) 
que empates (33) e derrotas (36). Estes 
resultados foram evidenciados no 
Campeonato Paulista de 2009 a 2011 (estado 
do Brasil). 

Os estudos sobre a zona dos gols 
(Acar e colaboradores, 2009; Ensum, Taylor e 
Williams, 2002; Gómez e colaboradores, 2012; 
Horn, Williams e Ensum, 2002; Michailidis, 
Michailidis e Primpa, 2013; Moraes, Cardoso e 
Vieira, 2012; Szwarc, 2008) determinaram que 
a região do campo que os jogadores de futebol 
praticaram mais gols foi o ataque porque esta 
região tem uma menor distância do gol. Por 
exemplo, as regiões do ataque com mais gols 
foram na área de pênalti (grande área) e na 
área de gol (pequena área) porque o jogador 
de futebol tem mais precisão do chute e de 
outras técnicas ofensivas, o motivo é que 
estas regiões do campo têm menor distância 
do gol (Barreira e colaboradores, 2014). 
Entretanto, os estudos determinaram que é 

muito difícil do jogador de futebol marcar gol 
da defesa por causa da distância do gol. A 
figura 4 ilustra estes resultados baseado nos 
estudos da revisão sistemática. 

Souza, Farah e Dias (2012) 
determinaram a região do ataque que o 
jogador de futebol praticou mais gols de 
acordo com o tempo do jogo. A figura 5 mostra 
o resultado. 

As melhores equipes tiveram mais 
posse de bola (Andrade, Padilha e Costa, 
2012, Machado, 2011) e as equipes de futebol 
que competem em casa tiveram mais posse 
de bola (Bettega e colaboradores, 2013). A 
posse de bola é uma ação importante durante 
o jogo de futebol porque a equipe pratica mais 
chutes e mais chutes para o gol, portanto a 
equipe tem mais chance de obter a vitória. 
Entretanto, a posse de bola teve uma baixa 
correlação, foi a seguinte: chute x posse de 
bola (r = 0.28, p = 0.03) (Bettega e 
colaboradores, 2013), resultado do jogo x 
posse de bola (r = 0.30, p = 0.02) (Moraes e 
colaboradores, 2013). O tempo de posse de 
bola das melhores equipes foi maior no meio 
campo, a figura 6 mostra esses resultados 
(Braz e Marcelino, 2013).  

 

 
Figura 7 - Técnicas do futebol que resultaram em gol com chute. 

 
 

Silva e colaboradores (2009) 
informaram que as técnicas mais importantes 
da performance são o chute (r = 0.50), o passe 
(r = 0.53) e a recuperação de bola (r = 0.54). 
Entretanto, a correlação das técnicas do 
futebol com o número de pontos durante o 
campeonato foi moderada (p≤0.05). Os 
estudos (Acar e colaboradores, 2009; Hughes 
e Franks, 2005; Jankovic, Leontijevic e Jelusic, 
2011; Taylor e Williams, 2002) da revisão 
sistemática determinaram que 5 ou menos 

passes praticados pelo jogador de futebol 
causam mais gols. O motivo é que poucos 
passes durante o ataque são ruins para a 
defesa porque tem mais oportunidade da 
surpresa e torna-se mais difícil da adequada 
posição tática da defesa. Segundo Michailidis, 
Michailidis e Primpa (2013), 50% dos gols 
ocorreram depois do passe. Papadimitriou e 
colaboradores (2001) detectaram que o passe 
mais usado foi o curto e Ortega (2001) 
informou que o melhor passe foi em alta 
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velocidade. O passe curto em alta velocidade 
torna difícil a ação da defesa. As equipes 
tiveram mais vitórias quando tiveram mais 
precisão no passe (Clemente, 2012; 
Shafizadeh, Taylor e Peñas, 2013). 

As equipes de futebol que praticaram 
mais chutes e mais chutes para o gol 
usualmente venceram seus jogos (Castellano, 
Casamichana e Lago, 2012; Peñas e 
colaboradores, 2010). Entretanto, o chute para 
o gol teve uma baixa correlação com o 
resultado do jogo (resultado do jogo x chute 
para o gol: r = 0.36, p = 0.007) (Moraes e 
colaboradores, 2013). Outras técnicas do 
futebol que resultaram em gols foram o 
cruzamento (Hughes e Churchill, 2005), o 
drible e a condução de bola (Low, Taylor e 
Williams, 2002). Portanto, passe, cruzamento, 
drible, condução de bola foram as técnicas do 
futebol que resultaram em mais gols marcados 
pelo chute. A figura 7 ilustra estes resultados 
baseado nos estudos da revisão sistemática 
(Hughes e Churchill, 2005; Low, Taylor e 
Williams, 2002). 

Os gols com chute foi a ação que mais 
praticou gols, em segundo lugar ficou o gol de 
cabeça, em terceiro lugar ficou outras partes 
do corpo e em quarto lugar ficou o gol contra 
(Barletta, 2009; Michailidis, Michailidis e 
Primpa, 2013). O gol de bola rolando ocorreu 
entre 53 a 69% e o gol de bola parada (pênalti, 
córner, arremesso lateral, cobrança de falta 
etc) ocorreu entre 31 a 46% (Ensum, Williams 
e Grant, 2000; Ramos e Oliveira Junior, 2008).  
 
DISCUSSÃO 
 

O maior número de gols no final do 
jogo está relacionado com a fadiga do jogador 
de futebol. Isso acontece no jogador de futebol 
porque ocorre uma redução do glicogênio 
muscular (Alghannam, 2012). Então, os 
resultados da revisão sistemática estão de 
acordo com a literatura do futebol. Outro 
motivo de mais gols durante o fim do jogo 
necessita de estudo, Marques Junior (2008) 
informou que os jogadores do ataque podem 
determinar os problemas das ações da defesa 
do oponente e marcar o gol no final da partida. 

A revisão sistemática determinou que 
no ataque o jogador de futebol praticou mais 
gols e a literatura do futebol está de acordo 
(Armatas e colaboradores, 2009). O jogador 
de futebol deve usar no início do ataque a 
lateral do campo (na região do meio-campo 

ofensivo e do ataque) porque a lateral do 
campo tem menos jogadores e facilita o 
jogador de futebol passar a bola ou conduzir a 
bola para a região do campo que ocorre mais 
gols (Barreira e colaboradores, 2014). Outra 
importante informação durante a ação de 
ataque, somente na zona de ataque o jogador 
de futebol praticou a situação de 1 contra 1 
que resultou em gol (Szwarc, 2008). 

Baseado na região do campo que o 
jogador de futebol praticou mais gols, a equipe 
deve não ficar por muito tempo no campo de 
defesa porque o oponente tem uma melhor 
chance de gol. Essa ação é comum nas 
equipes mais fracas, nas equipes que tem o 
objetivo do empate e as equipes que estão 
ganhando e querem ficar com este resultado. 
A melhor solução para essa situação, a equipe 
deve ficar por longo tempo com a posse de 
bola no meio-campo ofensivo e no ataque 
porque as equipes têm menos chance do 
oponente praticar um gol (Marques Junior, 
2009). 

Os estudos da revisão sistemática 
determinaram que as melhores equipes 
tiveram mais posse de bola. Os resultados 
estão de acordo com a literatura (Peñas e 
Dellal, 2010). Entretanto, no Campeonato 
Inglês teve mais posse de bola as equipes que 
perderam do que as vencedoras (Bradley, e 
colaboradores, 2014). Então, esse resultado é 
raro nos estudos do futebol. A região do 
campo com mais posse de bola foi o meio 
campo porque os jogadores de futebol 
organizam nesta região as ações de ataque. O 
artigo original também detectou esse resultado 
(Machado, Barreira e Garganta, 2013). 

O passe é uma importante técnica do 
futebol que resultam em gols. Collet (2013) 
detectou uma correlação moderada (r = 0.74, 
p = 0.001) entre passe versus gols. A revisão 
sistemática determinou que 5 ou menos 
passes do jogador de futebol praticaram mais 
gols. Em outra referência o jogador de futebol 
praticou mais gols com 4 passes ou menos 
(Hughes, 2003). O resultado da revisão 
sistemática foi diferente. Mas sobre o chute, a 
revisão sistemática foi igual a literatura, a 
melhor equipe de futebol praticou mais chutes 
e mais chutes para o gol (Delgado-Bordonau e 
colaboradores, 2013). As outras técnicas que 
resultaram gols com chute, não foram 
encontrados estudos (drible, condução de bola 
e cruzamento). 
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CONCLUSÃO 
 

A revisão sistemática determinou que 
os gols ocorreram mais durante 76 a 90 
minutos do 2º tempo e as equipes que 
praticaram gols antes de 15 minutos 
geralmente venceram. A região do campo que 
o jogador de futebol praticou mais gols foi 
dentro da área. Em conclusão, estudo sobre 
os gols é importante para o técnico prescrever 
e orientar os atletas.    
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